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O 
pesadelo não passou. O plane-
ta está em alerta, após a iden-
tificação da variante ômicron 
(B.1.1.529) do novo coronaví-

rus, com maior velocidade de transmis-
são e letalidade. A cepa foi identificada 
em seis países ao sul do continente afri-
cano (África do Sul, Botsuana, Suazilân-
dia, Lesoto, Namíbia e Zimbábue). Ela 
chegou à Europa, que enfrenta a quarta 
onda da pandemia da Sars-Cov-2 — o 
primeiro caso foi confirmado em uma 
mulher na Bélgica. Mas há informações 
de que teria chegado também a Israel. 
Cientistas ainda não sabem se as pes-
soas com ciclo de imunização comple-
to estão protegidas da ômicron, consi-
derada uma “variante de preocupação” 
pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e por especialistas.

No Brasil, desde quinta-feira, a 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) está atenta diante do agra-
vamento da crise sanitária em vários 
países europeus. Ontem, emitiu reco-
mendação ao governo brasileiro para 
que imponha medidas de restrições aos 
voos procedentes da África, bem como 
seja exigido o passaporte de vacinação 
aos que chegarem ao Brasil. Os viajan-
tes de países africanos devem, no en-
tendimento da Anvisa, ficar em qua-
rentena pelo menos cinco dias.

A orientação da Anvisa, responsável 
pela validação das vacinas disponíveis 
no país, esbarrou na resistência o presi-
dente da República. “Que loucura é es-
sa? O vírus já está aqui dentro”, reagiu 
Jair Bolsonaro, ao ser indagado sobre 
sugestão da agência. Felizmente, no iní-
cio da noite, o bom senso prevaleceu, e 
o ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, 
avisou que o país vai restringir a entra-
da de viajantes oriundos dos seis países 
africanos. “O Brasil fechará as fronteiras 

aéreas para seis países da África em vir-
tude da nova variante do coronavírus. 
Vamos resguardar os brasileiros nessa 
nova fase da pandemia”, escreveu ele 
em uma rede social. Portaria nesse sen-
tido será publicada neste sábado e de-
verá vigorar a partir de segunda-feira. 
Não havia outra alternativa.

É importante ressaltar que não há 
mais espaço para negacionismo no Bra-
sil. Mais de 600 mil cidadãos perderam 
a vida para a covid-19. Portanto, to-
das as medidas necessárias para evitar 
mais uma catástrofe devem ser toma-
das tempestivamente. O país não pode 
ser mais visto como epicentro da pan-
demia. Apesar de todos os erros do go-
verno, os problemas foram superados, 
a vacinação avançou e o número de 
casos e de mortes caiu. É verdade que 
alguns estados flexibilizaram antes da 
hora as regras de proteção da popula-
ção. Mas, ante o que se vê na Europa 
e na África, a mesma agilidade terá de 
prevalecer se for necessário o retorno 
do uso das máscaras onde ele foi abo-
lido. Também o distanciamento social 
voltará a ser regra.

A precaução se torna imprescindí-
vel pois várias capitais e cidades meno-
res planejam grandes eventos públicos 
tanto no Natal quanto no ano-novo e 
no carnaval, que levam, inexoravelmen-
te, à aglomeração de pessoas. Até hoje, o 
país vacinou 61,7% da população com as 
duas doses. Quase 40% ainda não estão 
imunizados completamente, entre eles, 
muitos que rejeitam a vacina e se tor-
nam vetores da transmissão doença. Os 
dados revelam que quase 90% dos que 
morreram nas últimas semanas não es-
tavam vacinados. Prevenir não é sinôni-
mo de covardia, mas medida inteligen-
te e sinal de esperteza daqueles que são 
aliados e prezam pela vida dos cidadãos.

Nova cepa põe o
mundo em alerta

Mendigo do bom futebol
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A final brasileira de hoje da Liber-
tadores entre Palmeiras e Flamengo, 
no Uruguai, sentirá falta, nas arqui-
bancadas do Estádio Centenário, de 
um ilustre jornalista e escritor nasci-
do em Montevidéu. Se estivesse entre 
nós, Eduardo Galeano (1940-2015) cer-
tamente iria. O autor de obras clássicas 
como As veias abertas da América Lati-

na morreu em 13 de abril de 2015. Faz 
seis anos. Era apaixonado por futebol. 

Guardo com carinho, na estante da 
minha biblioteca, um livro de Eduar-
do Galeano justamente sobre o espor-
te mais popular do mundo: Futebol ao 

Sol e à Sombra. Lançado em 1995, ano 
do penúltimo dos 15 títulos do Uruguai 
na Copa América. Fica o toque de letra.  

O capitulo “Confissão do autor” é ge-
nial. O investimento no livro é quitado 
na página 1. O uruguaio revela a frus-
tração de não ter conseguido ser o que 
sonhou: jogador de futebol. Irônico, as-
sume: “Jogava muito bem, era uma ma-
ravilha, mas só de noite, enquanto dor-
mia: de dia era o pior perna de pau que 
já passou pelos campos do meu país”.

Eduardo Galeano vai além. Assume-se 
um péssimo torcedor. “Também deixava a 
desejar. Juan Alberto Schiaffino e Julio Cé-
sar Abbadie jogavam no Peñarol, o time 
inimigo. Como bom torcedor do Nacional, 
eu fazia o possível para odiá-los. Mas Pepe 
Schiaffino, com suas jogadas magistrais, 
armava o jogo do seu time como se esti-
vesse lá na torre mais alta do estádio, ven-
do o campo inteiro, e Pardo Abbadie desli-
zava a bola sobre a linha branca da lateral e 

corria com botas de sete léguas, gingando, 
sem tocar na bola nem nos rivais: eu não 
tinha saída a não ser admirá-los. Chegava 
até a sentir vontade de aplaudi-los.” 

De mau como jogador a pior no pa-
pel de torcedor, Eduardo Galeano des-
cobriu com o passar do tempo a identi-
dade dele na relação com o esporte bre-
tão. A admissão é o trecho mais lindo da 
obra em minha modesta opinião. “Não 
passo de um mendigo do bom futebol. 
Ando pelo mundo de chapéu na mão, e 
nos estádios suplico: — Uma linda joga-
da, pelo amor de Deus! E quando acon-
tece o bom futebol, agradeço o milagre 
— sem me importar com o clube ou o 
país que o oferece.” 

Se você, como eu, é um craque en-
quanto dorme e, de dia, o pior perna de 
pau que já passou pelo Brasil; e, além 
disso, se considera um mau torcedor 
por ter sensibilidade para se encantar 
com o futebol do adversário e até sen-
tir vontade de aplaudi-lo, convido você 
a viver um sábado de Eduardo Galeano 
na decisão da Libertadores.    

Que sejamos todos mendigos do 
bom futebol. Que fiquemos de chapéu 
na mão no Centenário se você estiver no 
estádio ou em frente à tevê suplicando 
por um lindo espetáculo. Uma linda jo-
gada, pelo amor de Deus, como diria o 
baita escritor uruguaio. E se Palmeiras 
e Flamengo protagonizarem o bom fu-
tebol, agradeçamos o milagre. Sem nos 
importarmos com o clube que venceu.

Desejo aos mendigos do bom futebol 
uma linda final. Viva Eduardo Galeano!
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Mulher Imprensa

A jornalista Ana Dubeux re-
cebeu, com sorriso aberto, 
emocionada e feliz( Correio — 
26/11), o honroso troféu Mu-
lher Imprensa na categoria Li-
derança. Prêmio que valoriza a 
imprensa brasileira, por meio 
do Correio, pelo trabalho com-
petente da diretora de redação 
do jornal. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Pêndulo político

Nada mais natural nas de-
mocracias que um movimen-
to pendular na escolha de go-
vernos, seja para a esquerda, 
seja para a direita, do espec-
tro político. Além das circuns-
tâncias particulares que le-
vam a mudanças no humor da 
opinião pública em cada país, 
fatores internacionais, ines-
perados, podem influenciar 
a dinâmica do pêndulo. Por 
exemplo, a primeira década 
do século se iniciou na Amé-
rica Latina com vários gover-
nos de esquerda, que foram 
circunstancialmente favore-
cidos pelo boom das commo-
dities. Esquerda e direita, em 
termos gerais, se referem a 
posições ideológicas que va-
lorizam o papel do mercado 
e do setor privado, no caso da 
direita, e enfatizam a necessi-
dade de intervenção pública 
para limitar os efeitos da de-
sigualdade social e da pobre-
za, no caso da esquerda. Por 
isso, o que existe são partidos 
democráticos de centro-direi-
ta e centro-esquerda. O divi-
sor entre esquerda e direita é 
insuficiente para entender o 
que está em jogo na vida po-
lítica. Um divisor mais funda-
mental é entre esquerda e di-
reita democráticas e esquerda 
e direita antidemocráticas. A 
situação atual da política bra-
sileira coloca desafios tanto 
para a direita quanto para a 
esquerda democráticas. A di-
reita deve encontrar um dis-
curso que promova o libera-
lismo econômico que capaz 
de atrair amplos setores da população, sob pena de ter 
de se aliar com tendências que ameaçam a democracia 
para ter apelo eleitoral, e deverá confrontar a desigual-
dade social e a pobreza. A esquerda deve parar de igno-
rar o mercado, que as empresas públicas são de interes-
se social, e reconhecer que os regimes autoritários de 

esquerda são, sobretudo, regi-
mes autoritários.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

CPI da Covid

Não poderíamos esperar ati-
tude diferete do procurador-ge-
ral da República, Augusto Aras, 
que atua mais como advogado 
particular do governo do que 
defensor dos interesses e direi-
tos dos cidadãos brasileiros. Ele 
fatiou e encaminhou ao Supre-
mo Tribunal Fedeeral as denún-
cias e as provas apuradas pela 
CPI da Covid, que colocam no 
colo do governo Bolsonaro, de 
familiares e auxiliares do presi-
dente, além de empresas alia-
das do negacionismo, a respon-
sabilidade por mais de 600 mil 
mortes pela covid-19. Trata-se, 
obviamente, de estratégia pa-
ra proteger e postergar o julga-
mento dos algozes da socieda-
de brasileira. Aras ainda sonha 
ser indicado para o Supremo 
Tribunal Federal. A oportuni-
dade só existirá caso Bolsonaro 
seja reconduzido ao cargo nas 
eleições do próximo ano. Algo 
que a maioria da sociedade es-
pera que não aconteça. Portan-
to, ele deveria ser mais cora-
joso e fiel ao cargo que ocupa, 
em vez de proteger quem não 
merece proteção. Que compor-
tamento vergonhoso e descom-
primissado com o país.

 » Bruno Vieira Maia,

Taquari

Resistência

Assustadora a nova onda do 
novo coronavírus, identifica-
da em países africanos e euro-
peus. A nova variante, informa 
os especialistas, é muito mais 
agressiva dos que as 14 ante-
riores. Como sempre, o gover-
no brasileiro se opõe às medi-
das preventivas para evitar que 
a nova cepa chegue ao Brasil e, 
mais uma vez, eleve o número 
de infectados e mortos no nos-
so país. É incompreensível que 
haja tanta resistência à medi-
cina e à ciência. Parece que vi-

vemos no período medieval. Ignoraram as recomenda-
ções da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) e de todos os especialistas.

 » Ana Laura Oliveira e Silva

Lago Norte

Mais de 600 mil 
mortos pela 

covid-19 ainda 
são insuficientes, 
senhor presidente 

Bolsonaro? 
Quanto mais o 
senhor deseja?
Joaquim Honório — Asa Sul

A Câmara dos 
Deputados deve 
ser um ícone da 
transparência. 
O povo tem o 

direito de saber 
dos  beneficiados 

e das verbas do 
orçamento secreto.

Marcos Gomes Figueira 

— Águas Claras 

O descaso dos 
países ricos com 

os povos africanos, 
sem  vacinação 

em massa, fará o 
mundo amargar 

o desprezo 
aos negros.

Bethânia Miranda — Taguatinga
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


